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Resumo

Este trabalho tem por objetivo a criação de um projeto de arquitetura visando acrescentar e rejuvenescer o 
Parque Chácara do Jockey, habilitando-o para abrigar um centro cultural associado às atividades 
pré-existentes, como esporte, lazer e contato com a natureza. Após ter passado por processos de 
desapropriação, recuperação, tombamento, reinauguração e disputas quanto à sua concessão à iniciativa 
privada, ainda pairam dúvidas quanto às suas possibilidades de uso em prol da população do entorno. Para 
tanto, foram buscados referenciais teóricos destacando a importância do melhor reaproveitamento dos 
espaços públicos, com ênfase nas atividades culturais e em como inserir novos elementos em um conjunto já 
“velho”, harmonizando-os. Buscou-se ainda um mapeamento da região onde o Parque está inserido, incluindo 
história, população, mobilidade e um retrato do próprio Parque como é atualmente e foi no passado. Por fim, 
foram estudadas obras de referência no que tange à materialidade, circulação, elementos, programa 
arquitetônico, volumetria e sistema estrutural, com objetivo de analisar a aplicabilidade destes elementos no 
projeto de criação de um centro cultural no Parque.

Palavras-chave: Arquitetura, Centro Cultural, População, Reaproveitamento, Tombamento.

Abstract

This work aims to create an architectural project aimed at adding and rejuvenating Chácara do Jockey Park, 
enabling it to house a cultural center associated with pre-existing activities, such as sport, leisure and contact 
with nature. After having gone through processes of expropriation, recovery, listing, reopening and disputes 
regarding its concession to the private sector, doubts remain as to its possibilities of use in favor of the 
surrounding population. To this end, theoretical references were sought, highlighting the importance of better 
reuse of public spaces, with emphasis on cultural activities and how to insert new elements into an already 
“old” set, harmonizing them. Also searched to map the region where the Park is located, including history, 
population, mobility and a portrait of the Park as it currently is and has been in the past. Finally, reference 
works were studied in terms of materiality, circulation, elements, architectural program, volumetry and 
structural system, with the aim of analyzing the applicability of these elements in the project to create a cultural 
center in the Park.

Keywords: Architecture, Cultural Center, Population, Reuse, Historic Preservation.
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INTRODUÇÃO

Considerando a carência de equipamentos culturais na região de 

Vila Sônia e sua importância para a população, este trabalho propõe a 

inserção de um polo cultural nas antigas construções que serviam de 

cocheiras, alojamento para cavalariços no parque Chácara do Jockey, 

em consonância com a destinação do espaço para tal uso, desde a 

abertura do parque ao público, em atendimento aos interesses dos 

moradores da região. Pretende-se abranger atividades como: aulas de 

pintura, escultura, teatro, música, danças, ballet e artes marciais, além 

da possibilidade de realização de eventos de exposições, oficinas e 

apresentações abertos ao público, de modo a contribuir na promoção e 

difusão da cultura. É prevista a instalação de sanitários, refeitório e 

lanchonete, salas administrativas, além de biblioteca, em atendimento 

a tais usos.

Atualmente, o conjunto de construções, tal como a sua área 

envoltória, são tombadas pelo Conselho Municipal de Preservação do 

Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo – 

Conpresp.

Parte dessas edificações está instalada uma unidade da Escola 

Municipal de Iniciação Artística (EMIA), inaugurada recentemente, além 

de   uma   Guarda   Civil   Municipal;   e   outra   parte   está   sem    uso    e 

subutilizada, com elevada deterioração, algumas delas servindo de 

depósito de materiais, equipamentos, entulho e outros resíduos das 

obras de melhoria do parque.

Acredita-se que a adequação desse espaço em um local de 

promoção de cultura, e sua abertura ao público, aliada à ampla rede de 

transporte na região, é um importante meio de proteção e preservação 

do patrimônio (não apenas dessas edificações, mas do parque como 

um todo), como alternativa de possibilidade de gestão do espaço e do 

patrimônio da cidade que não depende de instrumentos convencionais 

para considerar e respeitar a cultura. Defende-se ainda que as adoções 

de tais práticas reduziriam os riscos de subutilização e os impactos da 

deterioração de um bem imóvel reconhecido de relativa importância 

cultural pela população local.

Para materializar estes objetivos, inicialmente foram levantados 

estudos no Capítulo I relacionados à utilização de outros espaços 

públicos em prol da população de baixa renda, mais especificamente 

voltados a atividades culturais, incluindo reaproveitamento de espaços 

subutilizados. Foram abordados ainda os benefícios de centros 

culturais no complemento da educação. Por fim, este capítulo traz uma 

breve abordagem das principais teorias de  restauro  e  intervenção  em

bens tombados.

O Capítulo 2 traz o levantamento da região onde está inserido o 

Parque Chácara do Jockey, abrangendo as subdivisões geográficas, 

mobilidade e transporte, a história do parque, seu conteúdo e o 

processo de tombamento.

No Capítulo 3 são citados projetos de referência: Pinacoteca do 

Estado de São Paulo, Sesc Pompéia e Casa das Retortas, por 

apresentarem elementos arquitetônicos que, a princípio, são factíveis 

de serem incorporados ao Parque.

O capítulo 4 apresenta o estudo preliminar e proposta de projeto 

pensada para o local de intervenção escolhido.
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1 REFERENCIAL TEÓRICO

1.1. Espaços públicos como ferramentas de lazer à população de 

baixa renda

Historicamente, segundo Dumazedier (2008. p. 183. In: LOPES, 

2011. p. 21), o lazer moderno é fruto de uma tensão entre as classes 

sociais, envolvendo controle, resistência, adequação e subversão.

Afora isso, há ainda segregação social ditada pelas distintas 

ocupações de territórios, espaços sociais e culturais. Lopes (2011) 

destaca que pobres não ouvem as mesmas músicas dos ricos, não 

assistem aos mesmos filmes, não frequentam os mesmos espaços e 

não usufruem dos mesmos equipamentos de lazer.

Lopes (2011) ainda pontua que, numa sociedade centrada na 

cultura do trabalho e do consumo, o lazer passa a ser visto pelo 

trabalhador como recompensa pelo seu trabalho, e seu tempo livre 

passa a ser preenchido por produtos de consumo que, artificialmente, 

lhe proporcione felicidade, satisfação, prazer imediato e auto 

realização. Assim, o lazer passa a ser encarado como uma mercadoria, 

desde que se possa pagar por ela. O relaxamento, a contemplação e a 

ociosidade perdem lugar como fontes de lazer.

Embora presente na Declaração Universal dos Direitos Humanos 

proclamada em 1948, no Estatuto da Criança e do Adolescente no 

Brasil (1990), e no Estatuto do Idoso (2003), neste último com incentivo 

por desconto em ingressos e acesso preferencial, é um direito que vem 

sendo negligenciado principalmente à população de baixo poder 

aquisitivo. (LOPES, 2011. pp. 29-31)

O que se observa é que o espaço público vem se transformando 

em espaço privado, na medida que se impõem restrições ao acesso a 

estes lugares, seja por controle ou dificuldade de acesso, cobrança de 

ingresso, etc.

(...) sendo ótimos exemplos os loteamentos fechados e os 
grandes empreendimentos comerciais, os shoppings center, 
lugares onde o sentido de “público”, como sendo um espaço 
promotor das relações sociais, é esvaziado, já que se perpetuam 
práticas de exclusão e segregação social, e o acesso público 
(direito instituído por lei) passa a ser controlado (CARLOS, 2007. 
In: SOUZA; AMORIM, 2016. p. 83)

Bonduki (2011) destaca que é fundamental reduzir a desigualdade 

dos espaços públicos. Há um contraste entre parques bem 

estruturados nos bairros de classes média e alta, que contribuem para 

a valorização dos imóveis da região, e poucas áreas verdes, geralmente

depredadas, nas regiões de maior exclusão social. Agrava esta situação 

a explosão de novos condomínios fechados, que utilizam 

exageradamente o espaço urbano em detrimento da utilização de 

equipamentos coletivos.
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1.2. Centros culturais estimulando a inserção social

A cultura deve ser vista como um bem essencial ao serviço da 

comunidade, em prol do princípio de inclusão social. Comentando a 

respeito do projeto Associação Espaço Pessoa e Companhia (EPC, em 

Lisboa) Alexandre destaca que:

(...) a cultura deve ser entendida como um bem essencial ao 
serviço da comunidade e suportada pela intervenção assídua e 
fortemente interventiva dos seus associados, através da 
divulgação do projeto EPC, na sua participação nas atividades 
desenvolvidas, na apresentação de ideias e nas ações 
voluntárias em prol do princípio da inclusão social. (ALEXANDRE, 
2016. p. 18)

Ainda pontua que:

Este é o espaço onde a Cultura não se reduz a um mero acto de 
fruição mas representa um contínuo gesto de descoberta e de 
partilha, traduzindo na prática as palavras do escritor Vergílio 
Ferreira, ao referir que "A cultura é o modo avançado de se estar 
no Mundo, ou seja, a capacidade de se dialogar com ele. 
(ALEXANDRE, 2016. p. 29)

Já Castro (2008), pondera que é importante “pensar num 

espaço público que realiza atividades culturais gratuitas” (p. 64), mas 

que há aspectos importantes a se levar em conta: “De nada adianta 

desenvolver com  dinheiro  público  exposições  fabulosas  de  artes,  se 

estas forem incapazes de transfigurar estas assimetrias sociais 

existentes. (p. 67)”

Castro ainda ressalta que essas assimetrias decorrem do 

período da divisão do trabalho e da separação das classes, e que a arte 

seria por natureza capaz de inserir os indivíduos na sociedade. 

Como exemplo da capacidade de inclusão social por meio do 

acesso à cultura, Botelho (2011) cita os objetivos do Centro Cultural da 

Juventude Ruth Cardoso – CCJ, na cidade de São Paulo:

I. promover atividades culturais e estimular a produção artística; 
II. produzir e divulgar informações de interesse dos jovens; III. 
ampliar a formação, o conhecimento, as oportunidades e as 
habilidades que auxiliem na inserção social dos jovens; IV. Criar 
alternativas de lazer e convívio; V. articular-se com entidades e 
instituições ligadas à cultura e ao universo da juventude, bem 
como integrar e apoiar iniciativas locais. (BOTELHO, 2011. p.p. 
7-8)

Embora o CCJ esteja focado na população jovem, seu exemplo 

permite observarmos que é possível despertar o interesse da juventude 

no aprendizado por meio de atividades culturais, abrindo caminhos 

para inserção social,

(...) dado o seu propósito de estimular o jovem a não só 
frequentar o Centro, mas também experimentar atividades de 
entretenimento e expressão artística inabituais de sua rotina, as 
quais, a depender de sua aptidão, talento e interesse, poderão 
abrir-lhe oportunidades de renda e desenvolvimento pessoal no 
âmbito das atividades pertinentes à Economia Criativa. 
(BOTELHO, 2011. p. 9)

Botelho ainda destaca que a criatividade estimula o 

empreendedorismo, aproxima os jovens de empresas, atrai-os para 

novas demandas do mercado de trabalho e complementa sua 

formação (biblioteca, cursos preparatórios para vestibular, estudo de 

línguas, por exemplo). Tudo isso contribuindo para  o desenvolvimento

de seus potenciais criativos.
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1.3. Atividades dos centros culturais como complemento 

educacional

Complementando as considerações de Botelho (2011) no item 

anterior a respeito da atuação do CCJ no apoio educacional a jovens, 

Souza destaca a importância de

(...) promover práticas – de leitura e de ação cultural – que 
possibilitem ao indivíduo “repensar historicamente, 
sociologicamente, tanto o acervo cultural que nos circunda 
quanto o nosso contexto cultural” (FLUSSER, 1983, p. 168. In: 
SOUZA, 2018. p. 36)

Embora Souza tenha empenhado sua pesquisa em bibliotecas 

públicas, há muita conexão com o assunto aqui tratado. Ele destaca a 

importância da biblioteca no exercício da criatividade, no despertar do 

conhecimento formal e no estímulo cognitivo, fortalecendo a 

capacidade decisória das pessoas. Defende o acesso dos cidadãos a 

informações relevantes, tanto culturais quando do acervo da 

biblioteca. Segundo ele, 

[O] processo de reflexão se materializa no cotidiano, no fazer 
cultural dos sujeitos, sendo a informação o elemento que “dá 
forma ao conhecimento” – é o conhecimento na práxis. A 
dimensão não material da cultura inclui processos de 
simbolização, em que a produção e a geração de informações e 
de conhecimentos permitem que as experiências sejam 
transmitidas possibilitando o contínuo avanço de ideias. 
(CABRAL, 2007, p. 37. In: SOUZA, 2018. p.p. 38-39)

 Portanto, centros culturais não se limitam a atividades voltadas 

ao lazer, ao entretenimento. São ferramentas que  contribuem 

de maneira efetiva para o contato dos educandos com o mundo, com a 

diversidade, com o conhecimento acumulado por gerações.
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1.4. Reaproveitamento de espaços públicos

Circulando pela cidade de São Paulo, seja no trajeto rotineiro 

casa-trabalho, indo aos estudos, realizando algum passeio, as pessoas 

frequentemente se deparam com espaços ociosos. Vez por outra vêm 

algumas perguntas: o que já funcionou nesse espaço? É propriedade 

pública ou privada? Será que poderia ser aproveitado para outra 

finalidade?

Mas também muitos desses espaços passam despercebidos ou 

são ignorados por conta do frenético vai-e-vem metropolitano.

Para se ter uma ideia, um estudo da Prefeitura de São Paulo em 

2016 (SILBER, 2021) levantou 3.057 áreas públicas georreferenciadas, 

sendo que destas, apenas 277 tinham características territoriais 

definidas (com especificação de forma, uso ou situação). Apesar de 

Silber ter identificado inconsistências no estudo, como por exemplo 

cadastros duplicados, o número de 2.780 áreas públicas com 

características indefinidas é bastante elevado. O mapa abaixo mostra a 

distribuição geográfica dessas áreas.

Por estes dados, é certo que há oportunidades bastante 

significativas de reaproveitar parte desses espaços, em prol da 

população, dentre outras coisas, para atividades gratuitas de cultura, 

lazer ou atividades esportivas.

 Figura 1: Áreas Públicas Cadastradas com e sem características territoriais definidas.
(SILBER, 2021)12



É repensar na utilização dos espaços vazios e ociosos, 
dando-lhes novas atribuições, sejam estas permanentes ou 
efêmeras, mas demonstrando a importância da urbanidade bem 
aplicada, beneficiando os protagonistas das cidades: as pessoas, 
e seu encontro natural pelos percursos do dia a dia. É reduzir o 
pensamento consumista e individualista, e promover condições 
à vida nos centros urbanos. Moldar as cidades de acordo com as 
necessidades dos habitantes e não o contrário. (...)
Devemos analisar o tecido urbano olhando o que podemos 
inserir nos espaços vazios, não somente para “encher a cidade”, 
mas sim para agregar ao ambiente e proporcionar diferentes 
atividades e propostas para os usuários. É interessante saber 
que mesmo em espaços que parecem menos interessantes, é 
possível realizar algo diferente, diante de ideias inovadoras, que 
tem sido buscadas cada vez mais pela população. Coisas novas, 
diferentes, que fogem da configuração casa-trabalho que a 
maioria da população vivencia. 
Os espaços devem promover encontros, e proporcionar 
interação entre pessoas, não apenas para abrigar construções 
magníficas que muitas das vezes se deterioram com o tempo 
sem serem ao menos usufruídas, porque não são atrativas por si 
mesmas, ou porque os exterior as torna desinteressantes. 
(FARIA, 2019. p.p. 27-38)

Faria (2019) ainda destaca que há diversas atividades em curso 

espalhadas pela cidade, mas muitas delas sob a iniciativa privada, 

como festas, festivais de food-trucks, sessões de cinema a céu aberto e, 

podemos ainda incluir bazares, eventos gastronômicos, feiras de 

artesanato, entre outras. No entanto, segundo a autora, implicam na 

segregação de uma parte da população por conta de fatores que, no 

nosso entendimento, vão desde os preços pouco acessíveis até a 

divulgação segregada dos eventos, fatores estes que deveriam ser 

resolvidos pelas autoridades públicas.

O fato de termos diversas áreas na cidade em ociosidade 
extrema  e   com   potencialidades    para    abrigar   outros    usos, 

fundamentou a preocupação em transpor as cidades par o nível 
de cidades inteligentes, que aproveitam de forma satisfatória 
seus espaços vazios, dando-lhes novas funcionalidades, que 
refletem diretamente na mobilidade urbana, nas relações 
interpessoais, e também nos fatores econômicos e públicos em 
geral. (FARIA, 2019. p. 36)

Motta (2018) destaca que “O espaço público encontra-se em 

constante transformação. A cidade contemporânea vinculada a 

sociedade atual possui necessidades que se alteram e isso se reflete na 

formação dos espaços públicos. ” (MOTTA, 2018. P. 13)

Segundo Gehl (2002), o espaço público é um lugar de integração 
social, através de pontos de encontros para discussões, 
acontecimentos políticos, trocas de mercadorias, apresentações 
de teatro, entre outras atividades, que se transformam perante 
as necessidades urbanas. O espaço público possibilita às 
pessoas reafirmar sua cultura e, por isso, deve ser acessível ao 
público, em termos de linguagem e de infraestrutura. 
Praças, parques, avenidas, mobiliários urbanos, ruas, são 
elementos que possibilitam a primeira impressão da relação 
pessoa, cidade e espaço. Ao contrário do espaço privado, que se 
priva a alguém, podendo ser casa, comércio, Shopping Center, 
entre outros. (MOTTA, 2018. P. 13)

Seguindo este raciocínio, nada impede um olhar minucioso sobre 

os espaços ociosos da cidade com objetivo de transformá-los em algo 

útil à população.
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1.5. Atividades culturais em parques públicos

De acordo com dados obtidos na Wikipédia (PARQUES, 2022), a 

cidade de São Paulo conta com 106 parques municipais e estaduais, 

para uma população de 11,96 milhões de habitantes (SEADE, 2022). 

Isto corresponde a um parque para cada 112,83 mil habitantes. Estão 

relativamente bem distribuídos por todo o município, exceção os 

extremos norte e sul. No mapa ao lado é possível visualizar sua 

distribuição pela cidade.

Embora pareça haver carência de parques dado o tamanho da 

população, é difícil afirmar se esta hipótese é verdadeira uma vez que 

há inúmeras outras opções de lazer que dividem a preferência da 

população, como museus, teatros, cinemas, exposições, shoppings 

centers, etc.

Entretanto, os 106 parques têm potencial, bastante significativo, 

de abrigar atividades culturais beneficiando o público dos quatro 

cantos da cidade. De acordo com Silva e Souza:

Nas cidades, os patrimônios materiais, enquanto alguns dos 
elementos representativos de memória e de cultura, 
constituem-se como referenciais, pontos fixos na dinâmica 
desses espaços. Eles representam, segundo Bello (ibid., p.19), “a 
vontade social de uma época”, caracterizando, ainda, um 
reconhecimento social, dado seu caráter de permanência na 
estrutura da cidade (BELLO, 1997, p.19). Nessa conjuntura, os 
parques públicos, abertos à população e postos à disposição dos 
usuários, permitem não somente as trocas culturais, mas, 
apresentam-se como espaços coletivos de construção de 
memória, processo este que concerne legitimação ao  seu  papel

Figura 2: Parques municipais de São Paulo. (VERDE, 2014). 
Nota: O mapa não contempla o Parque Chácara do Jockey, pois a informação é de 2014. A Informação obtida na Wikipédia (PARQUES, 2022) no parágrafo anterior acrescenta 3 
novos parques, inclusive o da Chácara do Jockey14



Não só na cidade de São Paulo, ou no Brasil, há um anseio 

público pela disponibilização de mais espaços destinados ao lazer e à 

cultura. Apesar de haver muitas opções como destacado acima, a 

oferta de espaços gratuitos beneficia a população mais carente.

Vidal (2021. p. 147), em um estudo realizado na cidade do 

Porto, em Portugal, realizou pesquisa com usuários dos jardins e 

parques públicos da cidade, quanto às suas preferências.

Dos respondentes da referida pesquisa, 62,2% consideraram 

importante a existência de programação cultural/recreativa nos jardins 

e parques públicos da cidade, perdendo predominantemente para 

itens relacionados ao conforto do local (limpeza, tranquilidade, 

segurança, locais sombreados, existência de bancos e água); 

tranquilidade (ausência de odores e/ou ruídos desagradáveis), 

acessibilidade (transporte público, estacionamento, acesso à pessoas 

com deficiência) e possibilidade de realizar atividade física/esportiva.  

Observa-se, portanto, que há um potencial bastante significativo 

para melhor aproveitamento de parques públicos, incrementando as 

atividades já disponibilizadas e, quando possível, acrescentando 

atividades culturais.
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1.6. Incorporação do novo no “velho”: preservação e diferenciação

Quando se entra no assunto de restauro arquitetônico, até 

esbarrando no restauro de obras de arte, não há uma unanimidade 

quanto até onde é possível alterar o que foi originalmente criado. Há 

correntes de pensamento que defendem a preservação da obra, mas 

recuperando-a ao seu estado original, como Violet le Duc (França, 

1814–1879) ; outras consideram que a obra é única, que representa a 

expressão de um artista na época em que viveu e, portanto, não deve 

ser submetida a qualquer intervenção, como John Ruskin (Inglaterra, 

1819–1900); e há uma corrente mais recente, derivada da teoria de 

Camilo Boito (Itália, 1836–1914), que prevê a manutenção e 

legitimação da obra enquanto objeto único e distinto de sua época, 

mas defende a possibilidade de intervenção a fim de torná-lo útil à 

sociedade atual. Prioriza assim a conservação preventiva à 

restauração. (ALOISE, 2015)

De Boito derivam as teorias principalmente de Cesare Brandi 

(Itália, 1906-1988) e, mais recentemente, de Giovanni Carbonara (Itália, 

1942-2023). (NAHAS (1), 2017; NAHAS (2), 2017)

Carbonara sistematiza as diferentes formas de intervenção na 

preexistência arquitetônica, os diálogos antigo-novo, criando cinco 

categorias relacionadas aos critérios metodológicos que orientam  esse 

diálogo ou “escuta” do novo com relação ao preexistente, segundo 

diferentes sensibilidades em muito ditadas pela natureza do objeto. 

(NAHAS (1), 2017; NAHAS (2), 2017)

Essas cinco categorias são divididas em subcategorias que  que 

expressam diferentes níveis de respeito e compromisso com o 

monumento e, ao mesmo tempo, diferentes metodologias de 

intervenção com relação à preexistência: autonomia/dissonância 

(afasta-se do restauro); assimilação/consonância (recupera valores 

presentes na linguagem do bem preexistente na intervenção 

contemporânea); reintegração da imagem (corresponde ao restauro 

conservativo);  intervenção não-direta (intervenções mais no entorno); 

e casos particulares (como o restauro do moderno, de parques, de 

conjuntos urbanos). (NAHAS (1), 2017; NAHAS (2), 2017)

As intervenções pretendidas no Parque Chácara do Jockey vão ao 

encontro do que preconiza Carbonara: a conservação das eventuais 

edificações em bom estado e reforma de outras, visando garantir que 

sua estrutura não se deteriore mais e a incorporação de novos 

elementos com o objetivo de tornar o espaço mais útil considerando o 

anseio da população do entorno.
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2 TERRITÓRIO E INSERÇÃO

2.1. Butantã

Antiga rota de passagem de bandeirantes e jesuítas ao interior do 

país, a origem da região do Butantã remonta ao primeiro trapiche de 

açúcar da Vila de São Paulo, erguido por Afonso Sardinha, em Sesmaria 

obtida em 1607. Posteriormente, suas terras foram doadas à Igreja do 

Colégio São Paulo. Em 1759, após a expulsão dos jesuítas, suas terras 

foram confiscadas e vendidas, sendo a família Vieira de Medeiros os 

últimos proprietários, que as vendeu em 1915 à Cia. City 

Melhoramentos, empresa responsável pela urbanização nas margens 

do Rio Pinheiros  (HISTÓRICO, 2022. s.p.).

Durante sua história, a região do Butantã era constituída por 

vários sítios, como o sítio Butantã, sítio Rio Pequeno, sítio Invernada 

Grande ou Votorantim, sítio Campesina ou Lageado e sítio Morumbi. As 

terras da antiga sesmaria receberam várias nomenclaturas até chegar à 

atual: Ybytatá, Uvatantan, Ubitatá e Butantan. Dois significados 

definem a possível origem do nome: "terra socada e muito dura" e 

"lugar de vento forte" (HISTÓRICO, 2022. s.p.).

O desenvolvimento do Butantã se deu principalmente  a  partir  de

1900, com a implementação do Instituto Butantan e, anos mais tarde, 

da Cidade Universitária (HISTÓRICO, 2022. s.p.).

Sua ocupação se deu em meados de 1930, “(...) num movimento 

de urbanização contíguo à antiga Estrada de Itapecerica (atual Av. 

Professor Francisco Morato) (...)”. Além do Instituto Butantan e da 

Cidade Universitária, outros grandes patrimônios de São Paulo 

habitam a região, como “(...) o Palácio dos Bandeirantes, museus, 

shoppings, Rádio e TV Bandeirantes, Jockey Club, Hospitais Albert 

Einstein e São Luiz, parques e áreas de lazer (...), Casa da Fazenda do 

Morumbi, o Estádio do Morumbi, Educandário Dom Duarte, entre 

outros”, além de construções históricas como a Casa do Sertanista e a 

Casa do Bandeirante - datadas do século XVII e XVIII, respectivamente, 

acumulando “(...) inestimável acervo de valores históricos, 

patrimoniais, culturais, religiosos e de lazer”. “(...) Há, ainda, dois 

conjuntos habitacionais importantes: Cohab Educandário e Cohab 

Raposo Tavares” (CHÁCARA, 2023; BUTANTÃ, 2007; HISTÓRICO, 2022).

A partir dos anos 20, começaram a surgir os primeiros bairros 
como Vila Butantã, Vila Lageado e Cidade Jardim. Nos anos 30, 
surgiram os bairros Peri Peri, Vila Clodilte [sic], Vila Gomes, Água 
Podre e Caxingui. Nas décadas de 40 e 50, foram os bairros 
Jardim Guedala, Previdência, Vila Progredior, Vila Hípica, Jardim 
Ademar, Jardim Trussardi e Vila Pirajussara. Nos anos 40 a 
Companhia  Imobiliária  Morumby dividiu  os últimos lotes da 
antiga fazenda Morumbi. Até então ocupado por chácaras e 
pequenas fazendas, o Morumbi se tornaria área residencial a 
partir de 1948. (...) Entre os anos 50 e 60 surgiram  os  bairros

Figura 3: Edifício principal do Instituto Butantan durante a inauguração, em abril de 1914. 
Fonte: Acervo Instituto Butantan/Centro de Memória. (ACERVO, 2021)

Figura 4: Foto aérea da região, ainda pouco habitada, em 1950. 
Fonte: Estado Maior das Forças Armadas/Cia. City de Desenvolvimento. (VEJA SP, 2016)

Figura 5: Cia. City Melhoramentos inicia o Loteamento do Bairro do Butantã. 
Fonte: Cia. City Melhoramentos. (FOTOS, s.d.)

Figura 6: Casa do sítio do Padre Inácio - Casa do Bandeirante. 
Fonte: Victor Hugo Mori. (PETINI, 2016)

17



Augusta, Jardim Bonfiglioli, Jardim Pinheiros entre outros (...) 
(HISTÓRICO, 2022).

Figura 7: Fim da Av. Prof. Francisco Morato, sentido centro, em meados da década de 1970. 
Fonte: Arquivo histórico de São Paulo. (CONHEÇA, 2021)

1900, com a implementação do Instituto Butantan e, anos mais tarde, 

da Cidade Universitária (HISTÓRICO, 2022. s.p.).

Sua ocupação se deu em meados de 1930, “(...) num movimento 

de urbanização contíguo à antiga Estrada de Itapecerica (atual Av. 

Professor Francisco Morato) (...)”. Além do Instituto Butantan e da 

Cidade Universitária, outros grandes patrimônios de São Paulo 

habitam a região, como 

(...) o Palácio dos Bandeirantes (...), museus, shoppings, Rádio e 
TV Bandeirantes, Jockey Club, Hospitais Albert Einstein e São 
Luiz, parques e áreas de lazer (...), Casa da Fazenda do Morumbi, 
o Estádio do Morumbi, Educandário Dom Duarte, entre outros 
(BUTANTÃ, 2007); 

além de construções históricas como a Casa do Sertanista e a Casa do 

Bandeirante - datadas do século XVII e XVIII, respectivamente, 

acumulando “(...) inestimável acervo de valores históricos, 

patrimoniais, culturais, religiosos e de lazer”. “(...) Há, ainda, dois 

conjuntos habitacionais importantes: Cohab Educandário e Cohab 

Raposo Tavares” (CHÁCARA, 2023; BUTANTÃ, 2007; HISTÓRICO, 2022).

A partir dos anos 20, começaram a surgir os primeiros bairros 
como Vila Butantã, Vila Lageado e Cidade Jardim. Nos anos 30, 
surgiram os bairros Peri Peri, Vila Clodilte [sic], Vila Gomes, Água 
Podre e Caxingui. Nas décadas de 40 e 50, foram os bairros 
Jardim Guedala, Previdência, Vila Progredior, Vila Hípica, Jardim 
Ademar, Jardim Trussardi e Vila Pirajussara. Nos anos 40 a 
Companhia  Imobiliária  Morumby dividiu  os últimos lotes da 
antiga fazenda Morumbi. Até então ocupado por chácaras e 
pequenas fazendas, o Morumbi se tornaria área residencial a 
partir de 1948. (...) Entre os anos 50 e 60 surgiram os bairros 
Rolinópolis,   Esmeralda,   Ferreira,   Monte    Kemel,    Vila    Maria 

Figura 8: Fim da Av. Prof. Francisco Morato, sentido centro, atualmente. Fonte: autoria 
própria (Tirada em 28/04/2023).
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Atualmente, além de bairro, Butantã também recebe o nome de 

subprefeitura, que abriga os distritos de Butantã, Morumbi, Vila Sônia, 

Rio Pequeno e Raposo Tavares (GEOSAMPA, s.d.). A conurbação de São 

Paulo nessa região aos municípios vizinhos de Osasco e Taboão da 

Serra promovem o intercâmbio “(...) intenso em termos de comércio, 

serviços e lazer”, cultura, dentre outros (HISTÓRICO, 2022).

BUTANTÃ

Figura 9: Mapa das subprefeituras de São Paulo, com destaque do Butantã. 
Fonte: autoria própria com base em dados da plataforma GeoSampa. (GEOSAMPA, s.d.)
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LAPA2.2. Vila Sônia

A região compreendida pelo distrito de Vila Sônia teve início no 

século XIX, nas terras da antiga de fazenda de chá preto comandada 

pelo Regente Feijó - Fazenda Morumbi -, também responsável pela 

construção da Casa da Fazenda. No início do século XX, houve o 

loteamento de parte de suas terras em direção aos bairros Jardins. 

Anos mais tarde, o restante das terras seguiu o loteamento em direção 

ao sudoeste, região da Vila Sônia. Na época, os proprietários dessa área 

eram o médico Antonio Bueno, cujo nome da região homenageou uma 

de suas filhas, e Joaquim Manuel da Fonseca. O surgimento efetivo do 

bairro da Vila Sônia se deu com a aprovação de seus arruamentos e 

loteamentos, em 28 de outubro de 1948, período de surgimento das 

primeiras edificações (ESPASIANE, 2019). Contudo, durante os anos 

1950, o bairro ainda desprovia de infraestrutura, como luz elétrica, 

água encanada, ruas asfaltadas, saneamento básico ou telefones, além 

de enchentes provocadas com o transbordamento do córrego 

Pirajussara, em áreas abandonadas. (ESPASIANE, 2019; VILA SÔNIA, 

s.d.).

A proximidade com o Morumbi contribuiu no desenvolvimento do 

bairro, na década de 1960, com o aumento da população e a instalação

Figura 10: Mapa dos distritos de São Paulo e municípios, com destaque da Vila Sônia. 
Fonte: autoria própria com base em dados da plataforma GeoSampa. (GEOSAMPA, s.d.)
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de comércios e serviços locais, como alternativa a longos e dificultosos 

deslocamentos ao centro (VILA SÔNIA, s.d.).

Apesar do surgimento da região ser relativamente antigo, nas 

últimas décadas observa-se um elevado crescimento imobiliário, “(...) 

inicialmente próximo à divisa com o distrito do Morumbi, com 

empreendimentos para classes média e média-alta (...)” e, sobretudo, 

impulsionado com as obras do trecho final da linha 4-Amarela do 

metrô, a Estação Vila Sônia Professora Elisabeth Tenreiro (inicialmente 

chamada apenas de Vila Sônia, com acréscimo de nome em 

homenagem à docente morta no ataque à escola na proximidade, em 

março de 2023) - operada pelo consórcio ViaQuatro, inaugurada em 

dezembro de 2021, ligando a zona oeste até a Luz, na região central - na 

chamada Zona Eixo de Estruturação da Transformação Urbana (ZEU), 

definida no Plano Diretor Estratégico do município de São Paulo (PDE 

16.050/14), que orienta o desenvolvimento e o crescimento da 

cidade até 2029. (VILA SÔNIA, 2023; G1, 2023; R7, 2021, GESTÃO (2) 

s.d.).

Zonas Eixo de Estruturação da Transformação Urbana são 
porções do território em que pretende promover usos 
residenciais e não residenciais com densidades demográfica e 
construtiva altas e promover a qualificação paisagística e dos 
espaços públicos de modo articulado ao sistema de transporte 
público coletivo (GESTÃO (1) s.d.).

O distrito também possui áreas  mais  periféricas,  como  o  Jardim 

Jaqueline, no qual há uma favela de mesmo nome, e a favela Jardim 

Colombo, inserida num bairro com muitos condomínios que recebe o 

mesmo nome. No Portal do Morumbi, na divisa com o município de 

Taboão  da  Serra,  também  há  algumas  favelas  nas  proximidades  do 

Cemitério da Paz (VILA SÔNIA, 2023). 

Além de bairro, Vila Sônia recebe também o título de um dos cinco 

distritos administrados pela Regional do Butantã.

Figura 11: Estação Vila Sônia Prof. Elisabeth Tenreiro, vista da Av. Prof. Francisco Morato. 
Fonte: divulgação Metrô. (LOBO, 2022)

Figura 12: Antigo marco da divisa do município de São Paulo com o município de Santo 
Amaro, na altura do nº 5100 da Av. Prof. Francisco Morato. 

Fonte: autoria própria. (Tirada em 28/04/2023)
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2.3. Mobilidade e transportes

Vila Sônia e seus bairros adjacentes desempenham importante 

papel para a região, pois conectam o centro de São Paulo com o 

município de Taboão da Serra (cidade com maior densidade 

demográfica - hab/km2 do Brasil), na região metropolitana, por meio 

das avenidas Professor Francisco Morato e Eliseu de Almeida, esta 

última implantada posteriormente para atender a demanda do alto 

tráfego de veículos intensificado ao longo dos anos (O TABOANENSE, 

2021; O TABOANENSE 2020).

Vizinho de distritos como Morumbi e Butantã, a Vila Sônia está 
cercada de vias importantes que facilitam o deslocamento para 
outras partes da cidade e até para municípios vizinhos, como as 
avenidas Giovanni Gronchi, Jorge João Saad, Eliseu de Almeida, 
Professor Francisco Morato e as Rodovias Raposo Tavares e Regis 
Bittencourt, que são caminhos importantes para cidades do sul 
do Estado e do País (DA REDAÇÃO, 2020).

A ciclovia, implantada no canteiro central da Av. Eliseu de 

Almeida, é uma excelente alternativa de deslocamento para os 

moradores da região, ao invés do automóvel particular, ligando a 

população a uma vasta rede de transporte público, nos seus 5,3 

quilômetros de extensão (SECRETARIA, 2017).
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2.4. Histórico da Chácara do Jockey

“(...) Em 1946, a propriedade rural conhecida como Chácara do 

Ferreira foi adquirida pelo Jockey Club de São Paulo (...)” (CHÁCARA DO 

JOCKEY, 2023).

(...) em localidade distada aproximadamente seis quilômetros do 
hipódromo inaugurado no bairro de Cidade Jardim cinco anos 
antes (...) 
A compra de um terreno para instalar o que viria a ser a Chácara 
do Jockey tinha por objetivo estabelecer um local para o 
fomento do turfe (como a reprodução e a criação, 
principalmente, e o cuidado com os cavalos, sobretudo aqueles 
vindos de outras cidades e que ali cumpriam a quarentena e 
resguardo, caso estivessem deoentes (sic)) (...). 
(...) A construção do conjunto de edifícios é da década de 1950.
A Chácara do Jockey entrou em funcionamento em 1954, como 
Posto de Monta em terras brasileiras constituía-se como o 
principal fomento ao próprio turfe (...).
No entanto, a Chácara do Ferreira não serviu apenas como Posto 
de Monta. A partir do aumento da importância das atividades 
turfísticas, a demanda pelo fomento também cresceu, o que 
incluía o melhoramento em outras áreas da atividade, não 
apenas a reprodução dos melhores animais.
(...) A partir de então iniciou-se o trabalho de pesquisas sobre 
pastagem, que passou, a ser tratado em bases cientificas (sic); 
cuidou-se de possibilitar o encontro de criadores, para 
discussão de problemas e apresentações de soluções; e, ainda, 
possibilitou-se a difusão de métodos e experiências, gerando 
uma estrutura que, por fim, pela exigência de áreas mais amplas, 
terminou por obrigar a mudança para as novas instalações.
Apenas dez anos após o início das atividades de fomento ao 
turfe na Chácara do Ferreira o Jockey Club instalou seu Centro 
de Treinamento em Jaguariúna, inicialmente denominado 
“Posto de Fomento Agropecuário”, aproveitando o hipódromo 
existente nessa cidade, pois a Chácara já não mais comportava 
todas as atividades necessárias.
(...) A Comissão de Fomento do Jockey Club de São Paulo nasceu 
da necessidade de se proporcionar maior assistência técnica aos 
criadores do puro sangue inglês de corridas na medida em que 
cresciam   os   problemas   ligados   a    essa    área,    sempre    em

Figura 13: Vista aérea do hipódromo de Cidade Jardim-Jockey Club de SP. 
Fonte: Flickr. (JOCKEY, 2023)

Figura 14: Jockey Club de São Paulo-década de 80. 
Fonte: Porfírio Menezes. (MENEZES, s.d.)

Figura 15: Primeiro conjunto de cocheiras edificado, em 1954, com caixa dʼágua ao fundo.  
Fonte: Julia Daudén. (DAUDÉN, 2019)

Figura 16: Conjunto de cocheiras, atualmente, visto pelo mesmo ângulo da figura 15. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 28/04/2023)
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desenvolvimento (...).
Ainda assim, a Chácara continuou sendo um importante anexo 
do hipódromo de Cidade Jardim, ao menos ao longo dos anos 
1970, (...), em 1975, servindo aos funcionários da instituição e ao 
treinamento e abrigo dos cavalos que disputavam os páreos no 
hipódromo (Anexo 1).

Ainda “(...) na década de 1970, foi fundado o Clube Pequeninos do 

Jockey, voltado à formação de base de jogadores de futebol (...)”. Após 

esse período, o local foi gradativamente perdendo sua função original, 

servindo de espaço para a realização de eventos em esporádicas 

ocasiões, conforme própria vivência na região (CHÁCARA DO JOCKEY, 

2023). 

Figura 18: Evento esportivo dedicado a pais e filhos em 2013. 
Fonte: Fabio Fortunato. (FORTUNATO, s.d.)

Figura 17: Instalações da Chácara do Jockey em 1975. Destacam-se os silos no primeiro 
plano.

 Fonte: Julia Daudén. (DAUDÉN, 2019)
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Figura 19: fotografia aérea de 1940 (sem escala). A região em destaque sinaliza a porção do território que viria a ser propriedade do 
Jockey Club, posteriormente. Área ainda rural, nota-se esparsas ocupações dispostas em poucos logradouros abertos, sobretudo na via 
mais extensa situada do canto inferior esquerdo ao superior direito da imagem, nomeada Estrada de Itapecerica/Embu (atual Avenida 
Professor Francisco Morato). Ainda, ao lado esquerdo da foto, acima da marca observa-se parte do leito do Rio Pirajussara e abaixo 
desta, do leito do Córrego das Almas ou Charque Grande (atual Avenida Monsenhor Manfredo Leite).
Obs.: Não há registros de imagens disponíveis para além da porção oeste da região em análise (ANEXO 1). Fonte: GEOSAMPA, s.d.

Figura 20: fotografia aérea de 1954 (sem escala). Nesse período iniciam-se as primeiras instalações da Chácara do Jockey/Ferreira, como 
é perceptível na área em destaque, com a construção do primeiro conjunto de cocheiras, além de outras que se mantiveram até os dias 
atuais. Nos terrenos ao oeste, outras ocupações do Jockey Club se instalariam nos anos seguintes. Ao leste da Estrada de 
Itapecerica/Embu, observa-se uma ocupação consolidada, com características de loteamento. Poucas edificações dispõem-se ao oeste 
do detalhe (ANEXO 1).
Fonte: GEOSAMPA, s.d.
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Figura 21: fotografia aérea de 1958 (sem escala). Finalizada a construção do segundo conjunto de cocheiras, acima da pista, as 
ocupações da Chácara do Jockey/Ferreira estão na sua maioria consolidadas, tal como se encontram atualmente. Nota-se um 
considerável adensamento construtivo ao leste bem como os arruamentos tomando forma ao oeste, com o surgimento de algumas 
construções. O leito do Córrego Pirajussara já se mostra retificado para dar espaço a avenida que ali surgiria nos anos seguintes (Avenida 
Eliseu de Almeida) (ANEXO 1).
Fonte: GEOPORTAL, s.d.

Figura 22: fotografia aérea de 1996 (sem escala). Um grande salto no tempo resultou no elevado adensamento construtivo da região, ao 
leste e oeste, em sua maioria como se encontra hoje. Observa-se poucas alterações ocorridas na Chácara do Jockey, como a marcação 
dos campos de futebol do Clube Pequeninos do Jockey, no centro da pista, e nova construção de aspecto redondo no canto inferior 
direito da área em destaque, que já não mais cumpria o seu propósito original.
Fonte: GEOSAMPA, s.d.
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Figura 23: fotografia aérea de 2004 (sem escala). Com o entorno já consolidado, visualmente nenhuma alteração se observa, senão o 
surgimento de poucas edificações; bem como na Chácara do Jockey em seus últimos anos sob propriedade do Jockey Club.
Fonte: GEOSAMPA, s.d.

Figura 24: fotografia aérea de 2020 (sem escala). Já sob responsabilidade do Estado, algumas alterações são perceptíveis no atual 
parque Chácara do Jockey em relação ao registro de 2004, como o desaparecimento de algumas construções para dar lugar à CEI e EMEF 
Chácara do Jockey, outras próximas ao portão de acesso 2 e de uma cocheira que ocupava parte da área da Praça da Balança, instalação 
da quadra poliesportiva e skatepark do núcleo esportivo, bem como a abertura de novos caminhos e alargamento da calçada que dá 
entrada ao parque pelo portão 3, pela Avenida Eliseu de Almeida.
Fonte: GOOGLE, s.d.
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Figura 25: Mapa do Parque Municipal Chácara do Jockey. 
Fonte: autoria própria com base em dados da plataforma GeoSampa (GEOSAMPA, s.d.) e folder de visitação do parque (ANEXO 2).
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2.5. Parque Municipal Chácara do Jockey

“A partir de um processo longo e complexo travado entre o Jockey 

Club e a Prefeitura, envolvendo entre os elementos a propriedade da 

Chácara do Jockey (há algum tempo subutilizada em função da 

decadência do turfe em São Paulo) e a dívida de IPTU da instituição 

(que por sua vez relaciona-se com o processo de tombamento (...)”  do 

Conjunto Arquitetônico da sede em Cidade Jardim, decretado pelo 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo – Condephaat -, em novembro de 

2010) viabilizou-se o processo de transferência de propriedade da 

chácara à municipalidade (...)”, em outubro de 2014. “Com mais de 143 

mil m² (o equivalente a 20 campos de futebol), a área foi declarada de 

utilidade pública e sua desapropriação envolveu um processo de 

negociação com o Jockey Club – onde a indenização pelo imóvel foi 

compensada pela dívida de IPTU” “(...) de aproximadamente R$ 133 

milhões (...)”, “acumulada ao longo dos anos pelo proprietário com a 

administração municipal” (ROSSI, 2016; CHÁCARA, 2023; PARQUE 

MUNICIPAL, 2016).

A desapropriação e transferência da chácara ao poder público 

também nasceu da luta de quase 30 anos dos moradores da região, no 

desejo de ali se implantar um parque. O Movimento Parque Chácara do
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Jockey – “ (...) formado por entidades, coletivos, cidadãos e cidadãs 

(...)” interessados - entra como importante agente desse embate contra 

a especulação imobiliária e implantação de um condomínio residencial 

que a área sofreu, pela desapropriação da antiga área privada e criação 

do parque público; além de demais iniciativas promovidas atualmente 

pela preservação, conservação e discussões, realizadas 

periodicamente, de ações em prol da melhoria do espaço, para torná-lo 

cada vez mais democrático e popular. Em conversa feita com o Padre 

Darcy de Carli, da Paróquia Nossa Senhora de Fátima (bairro do 

Ferreira), em 19 de março de 2023, e com o professor Francisco 

Eduardo Bodião, em 27 de março de 2023, importantes agentes do 

movimento para a transformação do espaço, ambos relataram parte 

dessa batalha, e que inclusive a prefeitura ainda teve de pagar cerca de 

90 milhões de reais ao Jockey Club para agilizar e tornar o processo de 

transferência ao Estado menos burocrático (ANEXO 1; CHÁCARA, 2023; 

GAZETA, 2023; MOVIMENTO, 2014).

Atendendo a essa reivindicação, “em 2015 deu-se início à 

adequação do complexo visando a preservação de estruturas 

históricas, a memória do espaço físico e paisagístico e a adaptação do 

local em parque público urbano. Considerando a dimensão e 

complexidade   das   obras   (...)”  que  permitissem  a  abertura  do  “(...)

Figura 26: Reforma de cocheiras para inauguração do parque. 
Fonte: Secretaria Especial de Comunicação, 2016. (PARQUE MUNICIPAL, 2016)

Figura 27: Cocheiras durante evento de inauguração do parque. 
Fonte: Secretaria Especial de Comunicação, 2016. (PARQUE CHÁCARA, 2016)

equipamento ao público, as intervenções na propriedade foram 

divididas em duas etapas” de implantação. “A primeira, que permitiu  a

inauguração do Parque Municipal Chácara do Jockey (...)” em 30 de 

abril de 2016, contemplou três áreas temáticas: Núcleo Contemplativo 

do Pirajussara, Núcleo Esportivo do Jockey e Núcleo Cultural das Baias, 

esta última contou com a reforma de apenas três dos 20 conjuntos de 

cocheiras: as mais próximas à entrada pelo portão 5, na Rua Santa 

Crescência; além de outras instalações. Esta última área, implantada 

parcialmente, prevê espaços que “(...) funcionarão setores da 

promoção cultural (...)”, “com as adaptações e ampliações previstas 

onde funcionavam as antigas cocheiras, os alojamentos de cavalariços 

e as pequenas edificações onde funcionavam a administração (...)” 

(CHÁCARA, 2023; ESTADÃO, 2019; SECRETARIA, 2016). 

Já na segunda etapa, ainda não executada, classificada como 

intervenções complementares, foram previstas “(...) obras de maior 

porte que envolvem o restante das (...)” cocheiras, Edifício Pedro 

Augustín Pérez (UMAPAZ), “(...) novas instalações da Guarda Civil 

Municipal, ampliação dos sanitários e readequação dos antigos silos” 

(CHÁCARA, 2023).

O Parque Chácara do Jockey conta ainda com “(...) uma creche e 

uma  pré-escola  com  capacidade  para  atender  500  crianças  de  0 a 5
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anos”: o Centro de Educação Infantil (CEI) e a Escola Municipal de 

Educação Infantil (EMEI) Chácara do Jockey, inauguradas uma semana 

após o parque. Ambas “as unidades de educação infantil foram 

projetadas para se integrar à área verde (...)” do parque, construídas em 

parte de seu terreno (SECRETARIA, 2016; NOGUEIRA, 2016).

Ademais, a área verde e permeável do parque ainda contribui 

significativamente no combate às enchentes da região, provindas do 

córrego Pirajussara, na proteção do meio ambiente, da fauna e da flora, 

além de proporcionar qualidade de vida aos moradores (GAZETA, 

2023).
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Figura 28: Mapa de áreas edificadas/não edificadas/massa arbórea
Fonte: autoria própria com base em dados da plataforma GeoSampa (GEOSAMPA, s.d.)



N

250 m0 25 50 75 100 125

Figura 29: Mapa de zoneamento - Lei 16.402/16
Fonte: autoria própria com base em dados da plataforma GeoSampa (GEOSAMPA, s.d.)
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as diretrizes da referida macrozona. ” (GESTÃO (7), s.d.)

-ZEUP: Zonas Eixo de Estruturação da Transformação Urbana Previsto 

“são porções do território em que pretende promover usos residenciais 

e não residenciais com densidades demográfica e construtiva altas e 

promover a qualificação paisagística e dos espaços públicos de modo 

articulado à implantação do sistema de transporte público coletivo. ” 

(GESTÃO (3), s.d.)

-ZOE: Zonas de Ocupação Especial “são porções do território 

destinadas a abrigar predominantemente atividades que, por suas 

características únicas, como aeroportos, centros de convenção, 

grandes áreas de lazer, recreação e esportes, necessitem disciplina 

especial de uso e ocupação do solo. ” (GESTÃO (4), s.d.)

-ZEPAM: Zonas Especiais de Proteção Ambiental são porções do 

território “destinadas à preservação e proteção do patrimônio 

ambiental, que têm como principais atributos remanescentes de Mata 

Atlântica e outras formações de vegetação nativa, arborização de 

relevância ambiental, vegetação significativa, alto índice de 

permeabilidade e existência de nascentes, incluindo os parques 

urbanos existentes e planejados e os parques naturais planejados, que 

prestam relevantes serviços ambientais, entre os quais a conservação 

da biodiversidade, controle de processos erosivos e de inundação, 

produção de água e regulação microclimática. ” (GESTÃO (5), s.d.)

-ZC: Zonas de Centralidades “são porções do território localizadas fora 

dos eixos de estruturação da transformação urbana destinadas à 

promoção de atividades típicas de áreas centrais ou de subcentros 

regionais ou de bairros, em que se pretende promover 

majoritariamente os usos não residenciais, com densidades 

construtiva e demográfica médias e promover a qualificação 

paisagística e dos espaços públicos, (...) localizadas na Macrozona de 

Estruturação e Qualificação Urbana com atividades de abrangência 

regional. ” (GESTÃO (6), s.d.)

-ZCa: Mesma característica da ZC, porém com “porções do território 

localizadas na Macrozona de Proteção e Recuperação Ambiental com 

atividades de abrangência regional. ” (GESTÃO (6), s.d.)

Zoneamento - Lei 16.402/16

-ZEIS 1: Zonas Especiais de Interesse Social cujos “espaços têm como 

principal característica a presença de favelas, loteamentos irregulares e 

empreendimentos de HIS (habitação de interesse social), onde o poder 

público tem interesse em manter a população e promover a 

regularização fundiária e urbanística, recuperação ambiental e 

produção de habitação de interesse social. ” (DA REDAÇÃO, 2015)

-ZEIS 2: Zonas Especiais de Interesse Social que possuem “glebas ou 

lotes não edificados ou subutilizados, adequados à urbanização e onde 

há interesse público ou privado em produzir empreendimentos de HIS. 

” (DA REDAÇÃO, 2015)

-ZM: “Zonas Mistas são porções do território em que se pretende 

promover usos residenciais e não residenciais, com predominância do 

uso residencial, com densidades construtiva e demográfica baixas e 

médias, (...) localizadas na Macrozona de Estruturação e Qualificação 

Urbana. ” (GESTÃO (7), s.d.)

-ZMa: Mesma característica da ZM, porém com “porções do território 

localizadas na Macrozona de Proteção e Recuperação Ambiental, com 

parâmetros de parcelamento, uso e ocupação do solo compatíveis com 
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Figura 30: Mapa de usos e ocupação do solo
Fonte: autoria própria com base em dados da plataforma GeoSampa (GEOSAMPA, s.d.)
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Figura 31: Mapa de gabarito dos edifícios
Fonte: autoria própria com base em dados da plataforma GeoSampa (GEOSAMPA, s.d.)
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Figura 33: Caminhos de terra batida, com materiais de obras de drenagem do parque. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 07/03/2023)

2.5.1. Núcleo Contemplativo do Pirajussara

A entrada pelo Portão P3 (Av. Pirajussara) conduz ao Núcleo 
Contemplativo, setor de caminhada com passeios de terra 
batida, ladeados por bancos espalhados pelas margens do lago. 
Há extenso gramado sombreado pelo pergolado. Oficinas, aulas 
e demais ações socioambientais serão desenvolvidas no Galpão 
de Atividades, ao lado do playground. A área com mesas e 
bancos para piquenique, juntamente com o antigo Redondel e o 
Coreto – onde serão realizadas apresentações culturais – além 
das cocheiras encerram o conjunto de edificações que compõem 
o Núcleo Contemplativo do Pirajussara (CHÁCARA, 2023; ANEXO 
2).

Figura 34: Playground para crianças. Fonte: autoria própria. 
(Tirada em 07/03/2023)

Figura 32: Acesso ao playground para crianças. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 07/03/2023)
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Figura 36: Área de caminhada com galpões subutilizados ao fundo. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 07/03/2023)

Figura 39: Galpões subutilizados destinados à futura sede da GCM. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 07/03/2023)

Figura 35: Redondel, à esquerda, e coreto, à direita. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 07/03/2023)

Figura 38: Área para piquenique. Fonte: autoria própria. 
(Tirada em 07/03/2023)

Figura 37: Colocação de bloquetes em caminho. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 07/03/2023)

Figura 25
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Figura 41: Edifício da administração do parque. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 07/03/2023)

2.5.2. Núcleo Esportivo do Jockey

O acesso pelo Portão P1 (Av. Prof. Francisco Morato) dá acesso 
direto ao Núcleo Esportivo, que concentra Administração, 
Espaço de Convivência, área voltada para atividades 
comunitárias e de celebração. Diversos esportes podem ser 
praticados na Quadra Poliesportiva, enquanto o Skatepark 
comporta atletas amadores das modalidades de skate (street e 
bowl), patins e BMX. Os campos de Futebol são circundados por 
extensa pista de caminhada, (...) e Equipamentos de Ginástica 
disponíveis também para uso da melhor idade, instalados nas 
proximidades (CHÁCARA, 2023; ANEXO 2).

De acordo com a prefeitura, próximo aos campos de futebol há “a 

Sede dos Pequeninos do Jockey, voltado para a formação de base de 

jogadores de futebol”, que se instalou durante um tempo na chácara 

após o período das atividades turfísticas. No entanto, pôde-se observar 

em visitas recentes que o espaço atualmente abriga a sede da Guarda 

Civil Metropolitana (GCM), que a princípio estaria instalada num 

edifício histórico ao lado da Praça da Balança, segundo a prefeitura. 

Supõe-se que o tombamento e o mau estado de conservação desse 

edifício foi a principal razão para a transferência da sede da GCM a 

outro local (CHÁCARA, 2023; ANEXO 1; ANEXO 2; CONHEÇA, 2021).

Figura 42: Skatepark com street ao fundo, para a prática de skate, patins e BMX. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 07/03/2023)

Figura 40: Espaço de convivência. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 07/03/2023)
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Figura 46: Acesso ao espaço de convivência. Fonte: autoria própria. 
(Tirada em 07/03/2023)

Figura 45: Instalações da GCM com equipamentos de ginástica à esquerda. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 07/03/2023)

Figura 43: Quadra poliesportiva. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 07/03/2023)

Figura 44: Campos de futebol com pista de caminhada. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 07/03/2023)
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2.5.3. Núcleo Cultural das Baias

O Núcleo Cultural das Baias, parcialmente implantado, prevê que:

 (...) das 429 cocheiras, 52 passarão por manutenção para que se 
transformem em espaços de cultura compartilhada (...). O conjunto 
contará com uma área de aproximadamente 9.630 metros quadrados 
(SECRETARIA, 2016).

A prefeitura de São Paulo garante que:

(...) após a conclusão da segunda etapa de implantação o espaço 
será considerado o maior e mais complexo conjunto de 
edificações voltado para a cultura compartilhada do município, 
que (...) abrigará um novo polo de cultura e criação aberto para 
iniciativas de produção, formação e fruição do saber artístico em 
suas múltiplas linguagens e representações (...) - o Polo Cultural 
e Criativo Municipal da Chácara do Jockey -, (...) sob a 
responsabilidade da Secretaria Municipal de Cultura (SMC) (...) 
(SECRETARIA, 2016; ANEXO 2).

Também afirma que no local haverá a Casa da Cultura que:

reunirá atividades de coletivos culturais e artistas locais, com 
espaços destinados a oficinas de criação, estúdio de gravação, 
salas de produção em geral e uma sala multiuso para dança, 
música, reuniões e apresentações cênicas (SECRETARIA, 2016).

No entanto, em recentes visitas feitas ao local, observou-se que ainda 

não há nenhum indício de criação de tais espaços, nem tampouco das 

atividades propostas.

“A Praça da Balança, – assim chamada por preservar a antiga 

balança de pesagem de animais” – esta já instalada, “abriga um 

pequeno anfiteatro a céu aberto, bancos”, “uma grande mesa de 

trabalho para oficinas ao ar livre e intervenções paisagísticas”, 

“ampliando as possibilidades de atividades culturais” (ANEXO 2; 

SECRETARIA, 2016). 
Figura 47: acesso ao parque e às baias (cocheiras) do Polo Cultural e Criativo pelo portão 5, 

na rua Santa Crescência. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 28/04/2023)

Figura 49: praça da balança. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 28/04/2023)

Figura 48: eixo principal das baias (cocheiras). 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 28/04/2023)
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Contudo, também se observou que não há frequência de quaisquer 

usos propostos, além do dia da inauguração e em esporádicas ocasiões 

ao longo do ano, e nem a efetiva divulgação desse espaço aos usuários, 

presumindo-se que a entrada distante e secundária pelo portão 5, na 

Rua Santa Crescência, aliada à falta de informação ao público, reflete 

tal situação.

A prefeitura garante que:

o edifício onde hoje está instalada a GCM será convertido em um 
Centro de Memória do Bairro com espaços onde artesãos da 
região poderão expor suas obras ao lado do Restaurante, que 
contará com ampla varanda e deck (...) (CHÁCARA, 2023).

Como já mencionado, atualmente a Guarda Civil Metropolitana 

está instalada no espaço em que a princípio funcionaria a Sede 

Pequeninos do Jockey, e não no local mencionado pela prefeitura, que 

no passado abrigava cocheiras, casa da administração e escritórios, 

que está dentro das edificações tombadas do parque. Observou-se que 

o edifício passa por obras e não se sabe a sua destinação. O espaço 

previsto ao restaurante encontra-se fechado com resquícios de obras 

no interior (ANEXO 1).

Foi proposto que no complexo funcionaria “também o LEIA – 

Laboratório de Experimentação e Inovação Audiovisual, gerido pela 

SPCine (empresa de cinema e audiovisual da Prefeitura de São Paulo)”, 

que inicialmente ocuparia  “(...)  a  parte  dos  antigos  alojamentos  dos

Figura 50: antiga balança de pesagem dos cavalos. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 28/04/2023)

Figura 52: antigas cocheiras, casa da administração, escritórios e GCM, em obras. Fonte: 
autoria própria. (Tirada em 28/04/2023)

Figura 51: anfiteatro a céu aberto. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 28/04/2023)
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cavalariços e setores de baias”, “com previsão de entrega até o final de 

2016”. No entanto, ainda não foi  implementado,  conforme  observado.

O laboratório “atuará como um escritório para desenvolvimento, 

financiamento e implementação de programas e políticas públicas 

para cinema, TV, games e web. Haverá infraestrutura para receber 

laboratórios de produção e pós-produção para audiovisual e 

compartilhamento de salas para startups e produtoras com foco em 

inovação” (ANEXO 2; SECRETARIA, 2016).

A prefeitura ainda afirma que 

o parque conta ainda com uma unidade do FabLab Livre SP, uma 
rede pública de fabricação digital gerida pela Secretaria 
Municipal de Serviços. O laboratório atua como centro de 
pesquisa e produção tecnológica e tem equipamentos de última 
geração – como impressoras 3D, fresadoras de precisão, 
cortadora a laser e de vinil e osciloscópio digital – para uso 
colaborativo e aprendizado interdisciplinar da população, que 
poderá projetar e produzir diversos tipos de objetos em 
diferentes escalas (CHÁCARA, 2023; SECRETARIA, 2016). 

Observou-se durante as visitas que de fato existe esse laboratório, no 

entanto o mesmo encontra-se fechado, sem previsão de retorno às 

atividades.

No início de 2023, a prefeitura inaugurou no parque a terceira 

unidade da Escola Municipal de Iniciação Artística (EMIA) - pautada no 

“(...) princípio de integração das linguagens artísticas (...)” -, que 

oferece cursos de música, teatro, dança e artes visuais voltados às 

crianças de 5 a 12  anos  e  oficinas  livres  a  diferentes  faixas  etárias.  A
Figura 53: Edifício que abrigará futuro restaurante. 

Fonte: autoria própria. (Tirada em 28/04/2023)
Figura 55: eixo principal das baias (cocheiras). Os alojamentos dos cavalariços 

ocupavam o pavimento superior das cocheiras, à direita da foto 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 08/03/2023)

Figura 54: Resquícios de obras no interior do futuro restaurante. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 28/04/2023)
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escola é administrada pela Secretaria Municipal de Cultura e ocupa 

parte das antigas cocheiras e alojamentos dos cavalariços 

(SECRETARIA, 2023).

A fim de se obter maiores informações acerca do atual andamento 

do projeto do Polo Cultural e Criativo Municipal da Chácara do Jockey, 

busquei a funcionária Eliete que trabalha na administração do parque, 

que em conversa realizada em 08 de março de 2023, pude notar que a 

mesma não continha conhecimentos adicionais sobre o assunto e  que, 

pelo fato dos imóveis serem tombados, talvez  a  Secretaria  Municipal 

de  Cultura obteria tais  informações.  Informou  ainda  que  possuía  um  

colega  de trabalho, Bernardo, que trabalha na gestão dos centros 

culturais de São Paulo, que poderia me orientar para a pesquisa, ao 

qual foi encaminhado meu contato. Ela ficou à disposição caso 

precisasse manter contato. No entanto, notifiquei à Eliete que não 

recebi o contato do Bernardo, e se havia um meio de falar com ele, 

porém, infelizmente, a mesma também não me retornou. 

Figura 56: Unidade do laboratório FabLab Livre SP, atualmente fechada. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 28/04/2023)

Figura 58: Acesso à EMIA. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 08/03/2023)

Figura 57: Arte feita na parede do espaço que abriga a antiga balança de pesagem. Fonte: 
autoria própria. (Tirada em 08/03/2023)a
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Figura 62: Área comum às antigas cocheiras. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 08/03/2023)

Figura 61: Edificação em obras, ao fundo das antigas cocheiras. 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 08/03/2023)

Figura 59: Eixo secundário das baias (cocheiras). 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 28/04/2023)

Figura 60: Eixo secundário das baias (cocheiras). 
Fonte: autoria própria. (Tirada em 28/04/2023)
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Figura 63: passarela metálica de ligação dos antigos alojamentos dos cavalariços.
Segundo imagens de satélite, essa passarela foi instalada no ano de  2016

Fonte: autoria própria. (Tirada em 08/03/2023)
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2.6. Tombamento

O processo que resultou o tombamento de parte da área do 

Parque Chácara do Jockey teve início em 2006, sob solicitação feita 

pelo então “(...) Vereador Aurélio Miguel e posteriormente em 2013 pelo 

vereador Floriano Pesaro”, atendendo a pedidos dos moradores e 

participantes do grupo Movimento Parque Chácara do Jockey, 

inicialmente “em função da importância ambiental da área” (ANEXO 1).

No entanto, apenas em dezembro de 2018 se oficializou o 

tombamento pelo órgão de esfera municipal – Conselho Municipal de 

Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade 

de São Paulo (Conpresp) -, com base no levantamento do 

Departamento de Patrimônio Histórico (DPH), a partir de um longo 

processo burocrático e participativo reunido em material aberto para 

consulta na sede do Conpresp, na Avenida Líbero Badaró, 346 (ANEXO 

1).

Em consulta, realizada em 21 de março de 2023, pôde-se observar 

que o material reúne detalhadamente o passo a passo do processo, 

organizado em ordem cronológica, desde suas primeiras solicitações 

até a efetivação do tombamento, com dados historiográficos do Jockey 

Club de São Paulo e da Chácara do Ferreira, posteriormente Chácara do 

Jockey, bem com a sua aquisição e alterações  posteriores,  além  de 

estudo e considerações pertinentes dos membros envolvidos que 

justifiquem a relevância histórica e cultural do espaço, atas da 

reuniões, cartas de solicitações encaminhadas aos representantes do 

Estado, mapas e desenhos, registros fotográficos, levantamento que 

estabelecem “(...) diretrizes para intervenções compatíveis com a 

preservação do Bem Tombado”, de modo a “simplificar a análise de 

propostas de ocupação para novos usos, neste perímetro de proteção”, 

publicações no Diário Oficial da Cidade e resolução de tombamento 

(ANEXO 1).

A abertura do processo resultou no tombamento efetivo das 

edificações “(...) discriminadas como: COCHEIRAS, ALOJAMENTO 

PARA CAVALARIÇOS, CASA DA ADMINISTRAÇÃO E ESCRITÓRIOS, 

localizadas no PARQUE CHÁCARA DO JOCKEY, situadas na Rua Santa 

Crescência nº 323, Bairro do Ferreira, na Subprefeitura do Butantã (...)”, 

além da delimitação da área envoltória por um polígono formado pela 

área de 24.831,31 m2, “(...) perímetro este que delimita o conjunto dos 

edifícios tombados (...)”, pela resolução Nº 53/Conpresp/2018, a partir 

das seguintes considerações:

(...) que o Hipódromo no bairro de Cidade Jardim possuía 
relação estreita com a Chácara do Jockey, principalmente nas 
suas primeiras décadas de existência marcando a formação da 
região;
(...) que a implantação da Chácara do Jockey foi indutora da 
ocupação   urbana   da   Vila   Sônia,  consolidada  através  de  um 

Figura 65: Aproximação da área e edificações protegidas pelo Conpresp. 
Fonte: autoria própria com base em dados da plataforma GeoSampa (GEOSAMPA, s.d.; 

Anexo 1; Anexo 3)

Figura 64: Área e edificações protegidas pelo Conpresp em relação ao Parque. 
Fonte: autoria própria com base em dados da plataforma GeoSampa (GEOSAMPA, s.d.; 

Anexo 1; Anexo 3)
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processo de desenvolvimento do bairro a partir da década de 
1950;
[...] o valor histórico e arquitetônico do conjunto de edificações 
que compõem a “Chácara do Jockey”, cujo objetivo era fomentar 
a prática do turfe;
[...] o valor afetivo e de referência à população dessa área de 
lazer e espaços livres que compõem a paisagem urbana;
[...] o contido no Processo Administrativo nº 2006-0.197.995-4 
(ANEXO 3).

A resolução também orienta as recomendações para eventuais 

futuras intervenções:

Parágrafo Primeiro: A preservação das edificações tombadas 
recai sobre as características arquitetônicas das fachadas.
Parágrafo Segundo: No caso de alterações justificadas, deverão 
ser mantidos seus testemunhos.
Parágrafo Terceiro: As intervenções futuras deverão estar em 
harmonia, e valorizar o bem, assim como ser compatíveis com a 
preservação das edificações e das áreas livres (ANEXO 3).

O material contido no processo de tombamento especifica mais 

detalhadamente acerca de tais alterações:

(...) preservação de suas características externas. Quaisquer 
alterações (troca de caixilhos, questões de segurança e 
acessibilidade, manutenção e conservação de acabamentos, 
instalação de ar condicionado, etc.) propostas para as antigas 
residências deverão utilizar técnicas e materiais compatíveis 
com os materiais e elementos originais existentes, mantendo os 
princípios de distinguibilidade e reversibilidade (ANEXO 1).

Ainda se comenta sobre possíveis modificações e reformas nas 

edificações feitas ao longo dos anos:

(...) examinamos ainda as possíveis modificações e reformas 
concluindo que as características originais foram mantidas sem 
alterações que comprometam a qualidade e importância do 
Bem com um conjunto. (...) Nenhuma destas alterações interfere 
na compreensão da composição arquitetônica preservada, 
apesar dos pequenos acréscimos que se distinguem da 
construção histórica (ANEXO 1).

Por meio do Artigo 3º contido na resolução Nº 53/Conpresp/2018, 

“qualquer projeto ou intervenção nas edificações (...), deverá ser 

previamente analisado e aprovado pelo DPH/CONPRESP”. O processo 

de tombamento recomenda ainda que: 

(...) dado ao fato da área ter sido revertida para a 
municipalidade, sob utilização das Secretarias do Verde e Meio 
Ambiente, Esportes e Cultura, acreditamos que todos os projetos 
ali a serem implantados, independente de estarem no lote, mas 
não estarem contemplados na área protegida, certamente serão 
discutidos em conjunto com as secretarias envolvidas (ANEXO 1; 
ANEXO 3).
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2.7. O Embate da Concessão à Iniciativa Privada

No fim de outubro de 2018, pouco tempo antes do tombamento 

oficializado das edificações incluídas do Parque Chácara do Jockey, a 

Prefeitura de São Paulo publicou um edital que previa a concessão do 

espaço à iniciativa privada pelo prazo de 35 anos, com outorga mínima 

fixada no valor de R$ 1,1 milhão e assunção a partir de setembro de 

2019,  “(...) para a prestação de serviços de gestão, operação e 

manutenção (...)”, “(...) intensificar e diversificar os usos do 

equipamento, oferecer melhor qualidade na prestação de serviços aos 

usuários e desonerar a Prefeitura (...)” (MENGUE, 2018; CASSANO, 2018; 

SP PARCERIAS, s.d.). 

Entre as intervenções obrigatórias, orçadas em R$ 12,5 milhões e 
com prazo estabelecido para implementação em seis anos estão: 
a conclusão da reforma do núcleo das baias, investimentos em 
caminhos, colocação de mobiliário urbano e a construção de um 
espaço lúdico infantil”, construção de uma horta comunitária, 
entre outros. “Também prevê a construção de estacionamento 
com 140 vagas (SP PARCERIAS, s.d.), 

para assim, se proceder com a abertura integral do parque. Possíveis 

alterações e exploração comercial do espaço, como: “(...) cobrança para 

realização de filmagens e fotografias profissionais, locação de 

bicicletas e aluguel de vestiários, entre outros”, poderiam ser feitas, 

desde que fossem mantidas o acesso livre e gratuito às áreas verdes. “A 

receita da  concessionária  viria  também  do  aluguel  de  parte  da  área

construída do parque – 7 mil m² dos 493,5 mil m² (...)” (CASSANO, 2018; 

SP PARCERIAS, s.d.; ESTADÃO, 2019). 

O tema foi alvo de discussão, por parte dos agentes envolvidos 

(empresas interessadas, poder público e sociedade civil), por meio de 

encontros, em que se propunha o esclarecimento de dúvidas, 

apresentação e análise de proposta das concessionárias, que levassem 

em conta os interesses da sociedade e as limitações de intervenção do 

tombamento da área, “(...) oficializado duas semanas antes do fim do 

período de consultas públicas sobre a concessão do parque para a 

exploração da iniciativa privada” (CASSANO, 2018; SP PARCERIAS, s.d.; 

ESTADÃO, 2019).

A decisão foi criticada pelos moradores da região, participantes do 

Movimento Parque Chácara do Jockey e agente político, o que levou o 

caso à justiça, justificado pela falta de benefícios que tal ação traria ao 

espaço; sobretudo pelo tempo de concessão previsto, autorização de 

se realizar até oito shows ou eventos, por mês, interesse meramente de 

exploração comercial, que desconsiderava fauna e flora existente e a 

área do patrimônio tombado (ESTADÃO, 2019; GAZETA, 2021; GAZETA, 

2023), 

(...) ausência de elaboração prévia e técnica, pelo poder público, 
do Plano Diretor do Parque Chácara do Jockey; ausência de 
pareceres técnico-científicos emitidos pela Divisão Técnica de 
Proteção   e   Avaliação   Ambiental   (Depave)   e  pela  Divisão  de

Fauna da Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente, 
redação vaga e genérica das cláusulas contratuais sobre as 
obrigações ambientais da concessionária e a ausência de 
garantias mínimas de que os shows previstos (...) não afetariam a 
fauna, flora e a utilização pela população em geral (GAZETA, 
2021).  

Ainda, foi solicitada a “(...) suspensão do edital do Parque Chácara 

do Jockey por considerar que faltavam esclarecimentos sobre os usos a 

serem permitidos na área (...)”. Segundo o movimento, também:

(...) este modelo de concessão nos remete a ideia de shopping, 
em virtude da prioridade comercial e de consumo que se 
contrapõe à função de Parque, que legalmente é espaço da 
conservação, da educação ambiental e do uso baseado nos 
preceitos da sustentabilidade (...) (GAZETA, 2021).

A mobilização da comunidade contra essa ação resultou, 

portanto, na decisão que o contrato de concessão seria aprovado 

somente mediante à elaboração de um Plano Diretor, não somente 

para este como também para todos os parques municipais da capital, e 

“(...) que a Prefeitura de São Paulo não mais publicará editais de 

concessões de parques municipais sem a prévia elaboração, pela 

própria municipalidade, de Planos Diretores (...)” – estes que 

determinarão “(...) as intervenções e atividades possíveis no local” 

(GAZETA, 2023; GAZETA, 2021; ESTADÃO, 2019).

Em meio a todo esse embate, não houve interessados na ação, 

visto que não foram apresentadas propostas e oferta pela manutenção 

do   parque   dentro   do  prazo  estabelecido  (ESTADÃO,  2019;  GAZETA,
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2021). Se definiu, portanto, que:

(...) a licitação ficaria suspensa por seis meses para elaboração 
de Termo de Ajustamento de Conduta entre a Prefeitura, (...) 
(Câmara Municipal) e o Ministério Público, atendendo aos 
objetivos da ação civil pública e da ação popular proposta. 
Apenas após a anuência dos interessados e do vencedor do 
certame com os termos do acordo é que a licitação terá 
prosseguimento com a assinatura do contrato. Caso as partes 
não cheguem a um acordo, a licitação será cancelada (...) 
(GAZETA, 2021).

Este foi um claro exemplo da potencialidade que resulta da 

participação e envolvimento da sociedade civil para a conquista de um 

objetivo em prol de seus interesses, motivando a adoção de condutas 

que beneficiam outros segmentos. Ainda, no início de 2020, houve a 

realização de oficinas para a discussão de planos de zeladoria e 

implementação de projetos para o parque, que devido a pandemia da 

Covid-19, foram interrompidas e retomadas apenas em 2022 (GAZETA, 

2023).
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3.1. Materialidade e circulação: Pinacoteca do Estado de São Paulo

Inicialmente construído para abrigar a sede do Liceu de Artes e 

Ofícios, o edifício foi alvo de impactos ao longo da história quanto à 

sucessão dos usos que se instalaram, adições construtivas que eles 

demandavam, bombardeios de guerra, incêndio, falta de conservação, 

resultando sua deterioração, “agressivas” transformações do entorno, 

entre outros (PINACOTECA, 2023; ESPAÇO, 2007).

Obras de intervenção também marcaram a história da Pinacoteca, 

com destaque às realizadas por equipe com Paulo Mendes da Rocha, 

em 1998. O projeto contou com a adoção de diversas técnicas para a 

recuperação do bem (tombado pelo CONDEPHAAT, em 1982). Algumas 

se destacam por possuir estreita relação com o que se deseja alcançar 

no exercício de projeto no núcleo cultural das baias no Parque Chácara 

do Jockey, tais como (PINACOTECA, 2023; CRUZ, 2022): 

●o emprego do aço nos elementos acrescidos na intervenção, 

material que garante certa leveza ao edifício e possui aspecto estético 

interessante e harmonioso na distinguibilidade entre o novo e o velho, 

este que também se constitui por tijolos aparentes de barro (ESPAÇO, 

2007);

3 PROJETOS DE REFERÊNCIA

Figura 67: Escada helicoidal do segundo pavimento. 
Foto: Nelson Kon (ARCHDAILY, s.d.)

Figura 68: Parapeito no segundo pavimento. 
Foto: Nelson Kon (ARCHDAILY, s.d.)

Projeto: Pinacoteca do Estado de São Paulo

Estilo predominante: Neorrenascimento, neoclássico

Projeto original: 1896-1900 - Francisco de Paula Ramos de Azevedo e Domiziano Rossi

Uso inicial: Liceu de Artes e Ofícios

Reforma e restauro: 1998 - Eduardo Colonelli, Paulo Mendes da Rocha e Weliton Ricoy 
Torres

Uso atual: Pinacoteca

Área construída: 10.815,00 m2

Localidade: São Paulo-SP/Brasil
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●uso de pontes entre ambientes, acima dos vazios dos pátios 

internos, de modo a flexibilizar caminhos da planta rígida, que por sua 

vez contribuem no realce e contemplação dos edifícios existentes e da 

paisagem (ESPAÇO 2007; MÜLLER, 2000);

●instalação de cobertura translúcida sobre os vazios internos, 

formada por claraboias planas feitas em estrutura de aço reticular e 

vidros laminados, de modo a evitar a entrada de chuva e garantir a 

adequada ventilação e iluminação natural nos ambientes, esta que por 

sua vez também contribui na apreciação das obras de arte expostas e 

da própria arquitetura, além de criar um belo efeito de luz e sombra 

(ESPAÇO, 2007; MÜLLER, 2000).

Figura 70: Claraboias da cobertura em aço e vidro. 
Foto: Nelson Kon (ARCHDAILY, s.d.)

Figura 69: Pontes de aço sobre o pátio. 
Foto: Eduardo Triboni (TRIBONI, s.d.)

Figura 71: Ponte de aço sobre o pátio. 
Foto: Eduardo Triboni (TRIBONI, s.d.)49
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3.2. Elementos, circulação e programa arquitetônico: Sesc Pompeia

Instalado no terreno em que funcionava a antiga fábrica de 

tambores da Pompeia, o projeto consistiu na ressignificação da 

estrutura industrial dos edifícios existentes, técnica pouco explorada 

pelos projetores na época, além da construção de outros três volumes 

prismáticos de concreto, de formas e proporções diferentes entre si, ao 

lado dos galpões, de modo abrigar uma nova unidade do Sesc 

(FRACALOSSI, 2013; SESC, 2020; SANTOS, 2021; BORGES, 2012). 

Por meio do uso do concreto moldado com tábuas horizontais de 

madeira, Lina Bo Bardi possibilitou o contraste da arquitetura do novo 

conjunto à alvenaria de tijolo de barro aparentes dos edifícios 

existentes, sem descaracterizar, portanto, sua estrutura original; 

estratégia que se pretende alcançar no exercício de projeto nas baias 

do Parque Chácara do Jockey (FRACALOSSI, 2013; SESC, 2020; SANTOS, 

2021).

A via que dava acesso aos galpões da velha fábrica, perfilados em 

ambos os lados, articula a circulação dos visitantes e dá acesso aos 

ambientes de lazer do complexo, de modo semelhante ao eixo que 

acessa as antigas cocheiras da Chácara do Jockey (SESC, 2020). 

Bloco esportivo

Descanso

Oficinas

Teatro

Escritórios Convivência

Comedoria

Figura 74: Perspectiva ilustrada dos espaços interiores. Modificado pelo autor. 
Foto: RMC 3D (RMC 3D, s.d.)

Figura 73: antigos galpões com bloco esportivo ao fundo 
Foto: Jislaine Glaner (SESC, s.d.)

Projeto: Sesc Pompeia

Estilo predominante: Industrial

Projeto original: 1938 -  Mauser & Cia LTDA

Uso inicial: Fábrica de tambores

Reforma e restauro: 1977-1982 - Lina Bo Bardi

Uso atual: Sesc

Área construída: 27.288,00 m²

Localidade: São Paulo-SP/Brasil
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Figura 75: Área de descanso sobre o píer de madeira. 
Foto: Nelson Kon (KON, s.d.)

Seguindo o percurso, a partir da Rua Clélia, à esquerda constam os 

espaços de comedoria, palco para shows e mesas comuns, que 

promovem encontros ocasionais; e à direita uma ampla área de 

convivência, com exposições, biblioteca, espaço de leitura e espaço de 

brincar, além de contar com a grande atração do espelho dʼágua que 

serpenteia o espaço, propiciando um ar de calmaria aos usuários, 

elemento que se pretende implantar no projeto do referente trabalho. 

Um teatro e galpão de oficinas também se dispõem mais à frente da via 

(SESC, 2020). 

Perpendicularmente à via, uma área aberta de descanso se instala 

na ligação entre a antiga fábrica e os blocos prismáticos, por meio de 

um píer de madeira sobre o córrego Água Preta. O espaço vira um 

verdadeiro oásis de lazer e descanso aos visitantes, sobretudo em dias 

ensolarados, aspecto que também se busca no Parque Chácara do 

Jockey, no que diz respeito à apropriação do espaço entre arquitetura e 

rua, em lugar de interações humanas (FRACALOSSI, 2013; SESC, 2020; 

DAUDÉN, 2019).

Devido ao valor histórico e artístico atribuído, o conjunto 

arquitetônico do Sesc Pompeia é patrimônio cultural protegido pelo 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) desde 

2015 (SESC, 2020).

Figura 77: Espaço de convivência com destaque do espelho dʼágua. 
Foto: Nelson Kon (KON, s.d.)

Figura 76: Via de acesso aos antigos galpões. 
Foto: Thiago S (SESC, s.d.)
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3.3. Volumetria e sistema estrutural: Casa das Retortas

A Casa das Retortas faz parte de um complexo industrial instalado 

fora da região central, nos anos 1870, às margens do rio Tamanduateí, 

no Brás. O gasômetro foi responsável pela produção de gás a partir da 

queima de carvão destinado à iluminação pública da cidade de São 

Paulo, que até meados do século XX desprovia de energia elétrica. Seu 

nome faz menção ao instrumento usado para a queima do carvão 

(CEDEM, 2019).

Com a chegada da iluminação elétrica em São Paulo e com o 

encerramento das atividades no local, o edifício passou por obras de 

restauração, na década de 1970, lideradas pelo arquiteto Paulo Mendes 

da Rocha para receber novas instalações e, mais recentemente com o 

projeto vencedor de um concurso, em 2009, realizado pela equipe do 

seu filho, também arquiteto, Pedro Mendes da Rocha, para abrigar o 

Museu da História do Estado de São Paulo. Neste último, foi proposta a 

adoção de um novo edifício anexo, de volumetria laminar (com duas 

vigas metálicas principais do tipo treliça, dispostas ao longo das 

fachadas longitudinais), apoiado sobre pilotis (com seção circular, de 

concreto armado), que os eleva a fim de liberar o térreo para uma praça 

de convivência; implantado paralelamente aos antigos galpões, 

interligando os edifícios existentes (OFICINA, s.d.). 

Figura 80: Perspectiva ilustrada da vista aérea do conjunto de edifícios do MHSP. 
Foto: Raul Pereira Arquitetos Associado (RPAA, s.d.)

Figura 79: Obras internas iniciadas no galpão principal da Casa das Retortas.
Foto: IPT (IPT, 2015)

Projeto: Casa das Retortas

Estilo predominante: Industrial inglês

Projeto original: 1889 -  The San Paulo Gas Company Ltda

Uso inicial: Fábrica de gás de carvão

Reforma e restauro: 1978 - Paulo Mendes da Rocha; 2009 - Cristiano Kato, Eduardo 
Spinazzola, Pedro Mendes da Rocha e Vera Domschke.

Uso atual: Inexistente

Área construída: 6.247,00 m2 (aproximadamente)

Localidade: São Paulo-SP/Brasil
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A escolha de tal projeto como referência parte do interesse de se 

trabalhar com este tipo de forma e sistema estrutural na expansão que 

se pretende fazer no complexo cultural das baias do Parque Chácara do 

Jockey, tal como a articulação entre os espaços previstos, usos sob o 

volume e contraste com os edifícios existentes.

Outro anexo foi pensado para compor o conjunto histórico da 

Casa das Retortas, para abrigar outras dependências do museu.

Atualmente a Casa das Retortas é tombada pelo Conselho 

Municipal de Preservação do Patrimônio Histórico Cultural e Ambiental 

da Cidade de São Paulo (Conpresp), desde 2012, e pelo Conselho de 

Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico de 

São Paulo (Condephaat), desde 2010 (CONPRESP, 2012; CONDEPHAAT, 

2010). 

A obra nunca foi concluída, com seu andamento comprometido 

após a descoberta de solo contaminado e o desabamento de parte da 

parede do edifício histórico, após chuva, em 2011 (FOLHA, 2011). Parte 

do anexo construído tem suas estruturas em processo de corrosão. 

Um projeto paralisado que vê distante o seu fim, serve de exemplo 

para ressaltar a importância de se propor novos uso a um imóvel 

ocioso, bem como a sua manutenção constante, sobretudo de um 

imóvel reconhecido de relevante valor histórico e cultural, visto que o 

tombamento não é o único instrumento que garante sua preservação.

 

Figura 81: Edifício laminar anexo nas obras interrompidas da Casa das Retortas. 
Foto: Ricardo (LORES, 2020)

Figura 82: Perspectiva ilustrada da visão do conjunto a partir da praça de convivência. 
(STAFFA, 2012)

Figura 83: Situação do edifício após desabamento de parte de parede.
 Foto: IPT (IPT, 2015)53



4 ESTUDO PRELIMINAR

4.1. Projeto

O projeto propõe a implementação de um complexo cultural no 

Parque Chácara do Jockey, na área que abriga as antigas cocheiras e 

alojamentos dos cavalariços. A partir de estudos e visitas ao local, 

observou-se a potencialidade das edificações numa região que carece 

de equipamentos voltados à cultura. Ademais, sua subutilização e 

abandono, aliadas ao seu tombamento, torna-se favorável a 

ressignificação e adaptação dos espaços, de modo a promover e 

compartilhar a cultura, o lazer, os saberes artísticos e a prática 

esportiva, além de favorecer a preservação do patrimônio histórico. 

Algumas destinações já estavam previstas desde a inauguração do 

parque, em 2016, mas atualmente pouco se efetivou. Para a 

viabilização de implementação do projeto, por meio de uma parceria 

público-privada, a empresa interessada se responsabilizaria pela 

restauração e reforma dos edifícios, enquanto e o poder público pela 

manutenção e zeladoria dos espaços e fornecimento de educadores 

para lecionar as atividades a serem instauradas no complexo. Em 

contrapartida, a iniciativa privada obteria como lucro  do  investimento

Figura 84: Croqui de estudo de distribuição do programa arquitetônico
Fonte: Autoria própria

54



na cobrança de uso e comercialização em alguns dos espaços.

Para a organização do programa arquitetônico, se pensou em 

abranger três núcleos principais: educacional, serviços e zeladoria e 

visitação, este último aberto ao público geral que participa ou não das 

atividades da instituição. Inicialmente foi pensado em distribuir o 

programa em todas as cocheiras do conjunto. No entanto, a ideia foi 

descartada devido à abundância de espaços que justifiquem sua 

apropriação. Se definiu, portanto, a concentração das atividades nas 

edificações situadas nas proximidades do acesso ao parque a partir da 

Rua Santa Crescência. Para priorizar e favorecer a visitação do 

conjunto, as atividades abertas ao público ocupariam as cocheiras 

mais próximas à entrada, enquanto as atividades educacionais, mais 

ao fundo. A recém-inaugurada Escola Municipal de Iniciação Artística 

(EMIA) permaneceria no espaço atual, em parte da área que abrigava o 

alojamento dos cavalariços, sem nenhuma alteração interna, a não ser 

pela instalação de elevadores de modo a garantir a acessibilidade.

Figura 85: Croqui de estudo de distribuição do programa arquitetônico
Fonte: Autoria própria

Quadro quantitativo das áreas previstas
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COMPLEXO CULTURAL

VESTIÁRIOS

EDUCACIONAL VISITAÇÃO

APRESENTAÇÕES

EXPOSIÇÕES

OFICINAS

CAFETERIA

LOJAS

RESTRITO

RECEPÇÃO
ADMINISTRAÇÃO

ALMOXARIFADO

COPA

SERVIÇOS E 
ZELADORIA

PÚBLICO

SANITÁRIOS

TEATRO
TRADICIONAL

CAPOEIRA

JIU-JITSU

JUDÔ

KARATÊ

KUNG-FU

PINTURA

DESENHO

ARTES CÊNICAS ARTES MARCIAIS ARTES 
PLÁSTICAS

CANTO

VIOLÃO 

GUITARRA 

TECLADO

BATERIA

MÚSICA

BALÉ CLÁSSICO

FITDANCE

ZUMBA

DANÇA

FABLAB LIVRE SP

DESCANSO

LEITURA

SALA MULTIUSO

EVENTOS COMERCIAL CONVIVÊNCIA

Dada a planta rígida dos espaços internos dos galpões, tomando 

como base as recomendações adotadas no processo de tombamento, 

propõe-se a remoção de grande parte das paredes internas, de modo a 

tornar o espaço fluido e flexível. Analisando-se o aspecto das 

construções, a tecnologia presente na época que foi concebida e seus 

usos iniciais que impactariam no custo da obra, pressupõe-se que foi 

adotado a alvenaria estrutural como sistema construtivo.

Portanto, para se estabilizar a estrutura dos telhados, algumas 

paredes internas foram mantidas em seu eixo, possibilitando a 

organização de cada espaço em diferentes arranjos, que por sua vez 

favorecem a sua multiplicidade e flexibilidade buscada.

Por mais que o tombamento indique a preservação das 

características externas, o projeto propõe manter alguns resquícios de 

elementos internos como memória dos espaços, servindo de 

elementos estruturais, como é o caso das paredes, e artísticos, como é 

o caso dos comedouros dos cavalos, embutindo luz artificial nestes, de 

modo a torná-los mais elegantes e agradáveis.
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Figura 87:  Croqui de estudo de distribuição do programa arquitetônico
Fonte: Autoria própria

Figura 86: Croqui de estudo de distribuição do programa arquitetônico
Fonte: Autoria própria
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Figura 88: Croqui da proposta pensada para o eixo de circulação principal
Fonte: Autoria própria

De modo a interligar os espaços do conjunto e garantir o abrigo 

aos usuários em dias chuvosos, propõe-se a instalação de uma 

cobertura modular composta por claraboias de vidro fixas apoiadas 

sobre esbeltos pilotis. Algumas delas ficarão abertas e outras fechadas, 

numa alternância entre vidros comuns e fumê, criando um jogo de luz 

e sombra no percurso. Sob a cobertura, ainda, propõe-se a instalação 

de espelhos dʼágua de formas orgânicas, de modo a propiciar um 

agradável eixo de circulação e permanência aos usuários do conjunto. 
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4.3. Perspectivas ilustradas

Figura 89: Perspectiva ilustrada da visão do conjunto a partir do eixo principal de circulação.
Fonte: Autoria própria

Figura 90: Perspectiva ilustrada da visão do conjunto a partir da praça da balança.
Fonte: Autoria própria

63



Figura 91: Perspectiva ilustrada da visão de acesso às áreas expositivas 
Fonte: Autoria própria

Figura 92: Perspectiva ilustrada da visão de acesso às áreas educacionais 
Fonte: Autoria própria

64



Figura 93:Perspectiva ilustrada interna das áreas expositivas 
Fonte: Autoria própria

Figura 94: Perspectiva ilustrada interna das áreas expositivas 
Fonte: Autoria própria
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Figura 95: Perspectiva ilustrada interna da sala multiuso
Fonte: Autoria própria

Figura 96: Perspectiva ilustrada externa do conjunto
Fonte: Autoria própria
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Figura 97: Croqui dos espaços internos elaborado com base nas medições in loco 
Fonte: Autoria própria

Figura 98: Croqui dos espaços internos elaborado com base nas medições in loco 
Fonte: Autoria própria
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Figura 100: Croqui dos espaços internos elaborado com base nas medições in loco 
Fonte: Autoria própria

Figura 99: Croqui dos espaços internos elaborado com base nas medições in loco 
Fonte: Autoria própria
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ANEXO 1: PROCESSO DE TOMBAMENTO Nº 2006-0.197.995-4
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OBS.: a imagem acima também consta no processo de tombamento. Para fins 
de melhor qualidade, esta foi retirada do site da Prefeitura em “Resoluções” 

OBS.: a imagem acima também consta no processo de tombamento. Para fins 
de melhor qualidade, esta foi retirada do site da Prefeitura em “Resoluções” 
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ANEXO 2: FOLDER DE VISITAÇÃO DO PARQUE CHÁCARA DO JOCKEY
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ANEXO 3: RESOLUÇÃO Nº 53/CONPRESP/2018
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GRAVAÇÃO 01
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SPCINE
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SET DE
GRAVAÇÃO 02

PROVADORES

DEPÓSITO

SANITÁRIOS

ESTÚDIO
PODCAST

ESTÚDIO
GRAVAÇÃO

SANITÁRIOS
ACESSÍVEIS

PLANTA
PAVIMENTO TÉRREO

GALPÃO DOS SETS DE
GRAVAÇÃO E DOS

ESTÚDIOS DE
GRAVAÇÃO

N
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SOUVENIRES
DEPÓSITO
TEATRO
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ACESSÍVEIS
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TEATRO
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